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NOTA 

 A Coordenação das Associações das Comunidades Remanescentes de Quilombos do Pará 

– Malungu, entendendo que o governo do Estado do Pará ao sancionar a L E I N° 8.878, DE 8 

DE JULHO DE 2019, que dispõe sobre a regularização fundiária de ocupações rurais, assim 

como ao publicar o DECRETO Nº 343, EM 10 DE OUTUBRO DE 2019, instituindo o Grupo 

de Trabalho incumbido de sugerir normas procedimentais voltadas à realização de 

consultas prévias, livres e informadas aos povos e populações tradicionais, agride aos direitos 

dos povos e das comunidades tradicionais, em especial aos territórios quilombolas, cujo processo 

de titulação tem sido cada vez mais limitado pelos governos em todos os Estados. 

 Frente a esses graves flagrantes de racismo institucional e explicita tentativa de entregar 

nossos territórios ao capital privado para o saque de bens de nossos povos e comunidades 

tradicionais, ignorando nossos direitos, esta Coordenação, por meio do apoio das Comunidades 

Quilombolas do Estado do Pará, vem buscando formas de enfrentar esses problemas. Vale 

ressaltar que durante o governo passado, um decreto cujo teor assemelha-se ao decreto 

supracitado, chegou a ser publicado, contudo, a grande movimentação dos movimentos sociais do 

Pará, que agiram de forma conjunta logrou êxito e o tal decreto sequer foi colocado em prática, 

pois, essas pressões munidas da recomendação da Defensoria Pública do Estado do Pará e do 

Ministério Público do Pará em conjunto com o Ministério Público Federal, forçaram o Estado do 

Pará a revogar tal decreto. 

Nesse mesmo entendimento estamos dialogando com os principais parceiros, assim como 

com O MPF, MPE e Defensoria Publica do Estado, para que nos próximos dias possamos, mais 

uma vez, vencer essa luta. Ainda não há nada definido, por isso reforçamos a necessidade de nos 

darmos às mãos na busca da construção de uma luta sólida.   

Reiteramos aos irmãos e irmãs quilombolas de todo o Pará, que não descansamos um 

minuto sequer, em prol de dias melhores para nossa gente, em nossas comunidades.  

Seguiremos juntos nessa luta. 

 

Belém, 16 de outubro de 2019. 
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